
Para Simon, 
as mudanças 
ainda virão 
Porto Alegre — "Não há 

dúvida nenhuma que vivemos a 
hora mais importante deste país. 

Tivemos outras constituintes 
mas nenhuma teve o impacto e 
as consequências que esta haverá 
de ter. Eu sou um otimista, 
acredito que o povo escolheu 
bem e que os constituintes vão 
elaborar um novo pacto social 
que signifique as mudanças que 
o povo espera". A manifestação 
foi feita ontem, pelo governador 
eleito do Rio Grande do Sul, 
Pedro Simon. 

Para Simon, tais mudanças 
colocarão no passado "não 
apenas a transição dos 20 anos 
do regime de arbítrio para a 
estabilidade democrática, mas 
trarão um regime em que 
t e n h a m o s e s t a b i l i d a d e 
permanente, e não instantes de 
democracia entrecortados de 
longos períodos de ditadura". 

Disse confiar e "ter certeza de 
que os constituintes haverão de 
compreender a necessidade da 
mudança do modelo económico 
o social para um mais justo e 
mais fraterno". 


